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Empregabilidadep g

Sonae apresenta um “track record” de crescimento e reconhece nos
Recursos Humanos uma fonte de vantagens competitivas...g p

…a cuja valorização atribui uma elevada importância:
• formação permanente
• iniciativa, criatividade, liderança, “team work”
• flexibilidade

Experiência e formação como fontes de Empregabilidade

Carreiras em “zig-zag”

“Gearing up “/ “Gearing down”



Empreendedorismop

Inovação = Conversão do Conhecimento em valor
económico e social…

…motor do crescimento e do
desenvolvimento económico

condição necessária, mas não suficiente

Empreendedorismo = Gosto pela concretização, aceitação de
riscos calculados, tolerância ao erro,
aprendizagem com experiência, partilha do
conhecimento e da excelência, respon-
sabilização.



Cooperação Universidade-Empresap ç p
Empreendedorismo

AudáciaAudácia ConhecimentoConhecimento LeadershipLeadershipAudáciaAudácia ConhecimentoConhecimento LeadershipLeadership

Educação

EmpresaUniversidade

Treino Experiência

O h i t é d t i t i tê i d I ã t i fl ê• O conhecimento é determinante para a existência de Inovação e assenta na influên-
cia de 3 vectores primordiais: Educação / Treino / Experiência…

• …criando uma vasta área de cooperação Universidade - Empresa



Cooperação Universidade-Empresap ç p
Objectivos:

Harmonização de linguagens
Partilha de experiências:

• Docentes universitários: investigação nas empresas
• Acolhimento pelas empresas de estudantes dep p

doutoramento
• Empresas: financiamento de MBA’s de colaboradores
• Empresas: actividade lectiva de gestores de topo
• Utilização partilhada de equipamentos

Organizações charneira (ex: COTEC, INEGI, INESC,…)
• organização de redesorganização de redes
• partilha do conhecimento
• incubação de projectos
• apoio à I&Dp



OECD Science, Technology and Industry Scoreboard – 2007, gy y
- Innovation and Performance in the Global Economy
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Nº de doutorandos em % do grupo etário relevante* (04)
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Percentagem de doutoramentos concedidos a mulheres

• Compete às Universidades e às Empresas aproveitar o potencial existente em 
Portugal, em prol da solidificação do modelo de desenvolvimento nacional

* % da população em idade adulta – 18-64 anosp p ç



Sonae (2008): 

A Sonae contava, a 31 de Dezembro de 2008, com 45 600
trabalhadores, dos quais 37 700 em Portugal;

Em Portugal, a empresa assegurou mais de 1,7 milhões de horas
de formação ao universo de todos os seus colaboradores,
perfazendo uma média de 43 horas por colaborador;p p

Em 2004, a Sonae criou o Sonae Learning Centre dirigido à
formação específica de gestores de topo e colaboradores técnicos;

• Patrocínio de 76 MBA’s em escolas nacionais e internacionais de
referência (INSEAD, London Business School, IMD, IESE, Instituto
de Empresa ESADE Standford UCLA );de Empresa, ESADE, Standford, UCLA,…);

• “stakeholder” de referência, e um dos principais clientes, da EGP-
UPBS.



Sonae Learning Centre (SLC)
P j t i d 2004 bj ti d i f tProjecto criado em 2004 com o objectivo de apoiar e fomentar as
actividades de formação nas empresas da Sonae.
SLC garante formação especialmente formatada para asSLC garante formação especialmente formatada para as
necessidades do grupo, tendo em conta a sua realidade específica.
Recurso a formadores internos e a formadores externos, em
cooperação com diferentes escolas de negócios e outras entidades
neste domínio (London Business School, Insead, ESADE, EGB-UPBS,….)

Principal “target”: conjunto de colaboradores cuidadosamentePrincipal target : conjunto de colaboradores cuidadosamente
seleccionado, na base de necessidades de formação previamente
identificadas.
Programa anual, divulgado junto de cada área funcional do grupo,
sendo cada departamento incentivado a alocar aí parte do seu
orçamento para formação.ç p ç



EGP – UPBS:

A EGP-UPBS é a escola de negócios da Universidade do Porto e
tem por missão o ensino pós-graduado e a formação avançada em
gestão de carácter executivo e complementarmente agestão, de carácter executivo, e, complementarmente, a
investigação aplicada e a prestação de serviços às empresas.
Escola fundada em 1988, ofereceu o segundo MBA em Portugal.g g
Hoje, a ligação ao mundo empresarial é assegurada pelo Conselho
Geral e pelo conjunto de empresas associadas.
A Sonae conta-se entre o reduzido núcleo de entidades fundadoras.
Para além de fundadora, a Sonae é um dos principais clientes da
EGP UPBS sem prejuízo de um princípio de equidistância paraEGP-UPBS, sem prejuízo de um princípio de equidistância para
com as melhores “business schools” (“a pessoa certa, no curso
certo, na instituição certa, para os resultados certos”).


